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Prevenir ainda é o melhor remédio. Por isso, o Outubro Rosa alertou 
sobre a importância do autoexame e de outras medidas para se evitar 
ou tratar a tempo o câncer de mama. No dia 20 de outubro, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) e o Instituto Alpha promoveram atendimento 
no Pronto Socorro Central voltado ao Outubro Rosa. Págs. 16/17

SIDNEY, CRISTINA, ANDRÉA, ADRIANA, EDUARDO E JANDIRA 
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Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

Finalmente nos livramos de uma 
vez por todas do lulismo, esperamos 
que para sempre. Vamos torcer para 
que Bosonaro não nos decepcione e 
que realmente tenha habilidade e a 
nescessária coragem para colocar em 
prática todas as idéias que prometeu 
durante a sua campanha. Sempre sou-
bemos que campanha é campanha 
e que governar é diferente. Mas pela 
coragem e sorte como superou o fato 
de seu atentado, que quase lhe custou 
a vida, torcemos muito para que seu 
governo realmente de certo. Sem cor-
rupção já será um grande avanço. De 
cara acertou convidando Sergio Mouro 
para comandar o Ministério da Justiça. 

Quanto a nossa querida ci-
dade, embora sempre tenha gente 
insatisfeita, Ademário de Oliveira 
acertou mais uma vez em cheio ao 
convidar duas competentes cuba-
tenses para o seu secretáriado. Mar-
cia Terras e Vanessa  Toledo. Marcia 
(59) é competente e já provou isso 
em diversas ocasiões tanto na rede 
estadual como na Secretaria de Edu-
cação do Munícipio. Convidá-la para 
comandar a Secretaria de Educação 
foi uma ótima opção, já que além da 
competencia, Marcia tem um perfil 
agregador e  valoriza o trabalho em 
equipe. Quanto a Vanessa Toledo 
que vai comandar a Secretaria de 
Cultura, além de cubatense é tam-
bém uma artista. Há duas décadas 
atuando na arte e cultura, é servi-
dora pública estatutária há 12 anos. 
Sabe que tem muitos desafios pela 
frente, mas não temos dúvidas de 
que vai enfrentá-los e equacioná-
-los. O JCI deseja às duas conterra-
nes sorte nesse desafio.

Quanto ao JCI, temos colunis-
ta novo. Trata-se do advogado Dr. 
Luiz Maia - Diretor de Receita - Pre-
sidente do Conselho Tributário Mu-
nicipal, que a partir desta edição vai 
orientar nossos leitores esclarecen-
do dúvidas que fazem parte do dia a 

dia dos empresários do comércio e 
da indústria. Em sua primeira par-
ticipação está informando sobre 
Programa de Recuperação Fiscal – 
REFIS, instituído pela Lei Comple-
mentar nº 102/2018; que por 180 
dias concederá descontos de juros 
e multas de até 100 % em dívidas 
ajuizadas ou não dos contribuintes 
com a prefeitura. Essa vantajosa 
regularização tributária dá ao de-
vedor a possibilidade de quitar em 
cota única, ou parcelar todos os dé-
bitos com a municipalidade, desde 
que essas parcelas não sejam infe-
riores a R$ 100,00. Saiba detalhes. 
(pag. 28)

Além dos nossos colunistas 
habituais e já consagrados temos 
novidades sobre a faculdade de 
medicina que vai ofertar 55 vagas 
e o próximo passo é a realização 
do vestibular. A previsão é de que 
a primeira turma comece em feve-
reiro de 2019. Mais informações na 
página 15. 

Está ai para você que gosta 
de ler e saber as novidades, o nosso 
informativo mensal para o seu de-
leite.

Até Dezembro. Boa leitura.

 AGORA É A NOSSA PARTE
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             Marcelo Costa e sua equipe Real calçados e assessórios pronta para atendê-los.

“Maximizar é a palavra de ordem nos dias de hoje para podermos sobreviver”, Marcelo Costa. O jovem empresário que em tempo de crise 
preferiu unir duas lojas em uma só, para viabilizar os negócios. 

  REAL CALÇADOS  &  ACESSÓRIOS                                        	
	  AV. 9 DE ABRIL,  2068  -  Galeria Piaçaguera 

               
                        FACEBOOK
                          FACEBOOK
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 Oiti (Licania tomentosa)

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo                 

               
                        FACEBOOK
                          FACEBOOK

É arvore nativa brasileira típi-
ca do Semi-Árido nordestino, 

sendo encontrada nos Estados da 
Paraíba, Piauí, Ceará e Rio Grande 
do Norte, na beira dos rios.
Normalmente atinge entre os 8 e 
15 metros. A árvore fornece ótima 
sombra e é ótima para o paisagis-
mo urbano. 
	 É facilmente notada pela 
copa, quase sempre arredondada 
e pela cor das folhas, que vai mu-
dando de acordo com a idade, nas-
cendo mais clara e com pequenos 
pelos esbranquiçadas e conforme 
passa o tempo se torna verde mais 
escuro.
	 Embora produza frutos 
amarelados comestíveis, bastante 
apreciados pela fauna em geral não 
é muito explorada comercialmen-

te com essa intenção. A casca do 
tronco tem coloração acinzentada 
e o tronco abaixo da copa, que é 
chamado de fuste, é curto em com-
paração ao tamanho da árvore. 	
	 As inflorescências são pe-
quenas e pouco vistosas. 
	 Na região normalmente, 
tem crescimento demorado mas, 
por isso não danifica calçadas nem 
atinge a fiação.  
	 Pode ser utilizada na in-
dústria de tintas automotivas, de 
impressoras, além de vernizes, bio-
diesel e na apicultura.
	 Na cultura popular é usada 
para tratamento de diabetes, coles-
terol e de dores.
	 Há estudos em que extratos 
da planta podem inibir a ação do 
vírus herpes simples.
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     O MANECO PARTIU

Lamentamos profundamente o 
falecimento dia 26 de outubro,  

do jornalista Manuel Alves Fernan-
des, o Maneco, reconhecido como 
cidadão cubatense e um dos mais 
queridos na comunidade. Por in-
contáveis décadas, ele foi o corres-
pondente local do jornal santista A 
Tribuna.
	  Acompanhou todos os de-
talhes das atividades políticas e 
econômicas da região, destacan-
do-se recentemente na editoria 
do caderno semanal “Indústria”. 
Foi um exemplo marcante para o 
jornalismo regional, pelo seu en-
gajamento em inúmeras campa-
nhas de interesse da comunidade. 
	  Ele foi um dos jornalistas 
que cobriram a tragédia da Vila 
Socó, em fevereiro de 1984, mes-
mo ano em que iniciou a publica-
ção da série de reportagens “Rotei-
ro da insegurança” em que abordou 
- junto com o colega Lane Valiengo 
- os riscos a que estavam expostos 
os habitantes da Baixada Santista. 
Realizou outras grandes reportagens 
investigativas sobre temas como a 
poluição, celebrando quando o mu-
nicípio começou em 1992 a ganhar 
destaque internacional pela recupe-

ração ambiental - reconhecimento 
que muito se deveu ao seu trabalho. 
 Participou ativamente da Agenda 
21 - Cubatão 2020, em que foram 
debatidos os rumos do município e 
as propostas da comunidade para o 

seu desenvolvimento. “Quem visita 
a indústria cubatense se surpreende 
de ver que algumas delas são ver-
dadeiros jardins. 
	 Não são jardins, mas fábri-

cas transformadas em lugares agra-
dáveis e produtivos. A cidade tem 
de ser a mesma coisa. Temos de ti-
rar proveito de impostos, tributos e 
empregos, e ter a possibilidade de 
transformar a cidade em um jardim”, 
comentou em 2012, referindo-se 
ao processo de desenvolvimento 
sustentável que Cubatão ensinou a 
todos os povos ser viável, quando 
o mundo mal começava a conhecer 
o significado do termo sustentabi-
lidade e a acordar para a necessi-
dade da conscientização ambiental. 
 	 Também recuperou e di-
vulgou muitas das histórias que 
compõem a História de Cubatão, 
nos cadernos especiais publica-
dos anualmente em “A Tribu-
na” pelo aniversário da cidade. 
 	 De origem portuguesa 
- nasceu em São Martinho de 
Mouros, Viseu, em 26 de abril 
de 1945 -, batalhou pela comu-
nidade luso-brasileira cubaten-
se, sendo um dos fundadores da 
Associação Luso Brasileira de 
Cubatão (Alubrac), em 2006. 
De seu trabalho, junto com ou-
tros companheiros, resultou a 
oficialização (em 30 de mar-
ço de 1983) da Praça Portugal, 

bem como a criação do monu-
mento ao poeta Luiz Vaz de Ca-
mões e o início das agora tradi-
cionais comemorações anuais. 
	 Em junho deste ano, dis-
cursando na Câmara pelo Dia de 
Portugal e das Comunidades Lu-
sófonas, Maneco  surpreendeu 
o público, ao saudar os 
convidados e as autoridades, 
chamando-os apenas pelos 
sobrenomes. Depois explicou: 
«Foi para mostrar ques são 
todos descendentes dos que 
se estabeleceram aqui desde o 
início da História do Brasil e 
ajudaram a construir a cidade». 
 	 Com fino senso de hu-
mor, educado como verdadeiro 
cavalheiro, sabia conquistar a 
confiança dos entrevistados em 
função de seu profissionalismo 
e de sua dedicação: trabalhou 
até o último dia no jornalismo. 
	  O prefeito Ademário 
Oliveira declarou luto oficial 
por um dia em homenagem ao 
Maneco, que teve atendido um 
antigo desejo, de ser velado em 
dependências da Câmara Mu-
nicipal, junto dos incontáveis 
amigos que fez na cidade. 

Texto: Carlos Pimentel

Lamentamos profundamente informar o falecimento, na noite do dia 26 de Novembro, do jornalista Manuel Alves Fer-
nandes, o Maneco, reconhecido como cidadão cubatense e um dos mais queridos na comunidade. Por incontáveis dé-
cadas, ele foi o correspondente local do jornal santista A Tribuna. Acompanhou todos os detalhes das atividades políti-
cas e econômicas da região, destacando-se recentemente na editoria do caderno semanal “Indústria”. Foi um exemplo 
marcante para o jornalismo regional, pelo seu engajamento em inúmeras campanhas de interesse da comunidade. 
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Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados - 9 8123 7698 - E-mail: linevox@bol.com.br

PENDREVE QUE CAUSA DANO        
FÍSICO NO COMPUDADOR, EXISTE?

Dispositivo chamado USB Killer e cria-
do por russo pode liberar 220 volts 

na porta USB queimando a placa-mãe de 
quase todos os aparelhos. 
Alguns usuários estão perguntando a res-
peito de um novo dispositivo que ao ser 
inserido na porta USB do notebook ou 
computador, faz com que sua placa mãe 
queime na hora.
	 Sim, este disposit ivo existe e 
foi  cr iado por um Russo especial is-
ta em segurança digital ,  conhecido 
como “Dark Purple”.
	 Este pendrive se chama USB 
Ki l ler  e é visualmente igual  aos de-
mais existentes no mercado, porém 
em seu interior o hardware não serve 
para armazenar dados e s im descarre-
gar uma corrente forte de -220 volts.

	 Isso mesmo, a porta USB ha-
bitual  onde acoplamos disposit ivos 
USB, como os pendrives possuem uma 
tensão de 5 volts  e corrente de até 

500mA. Imagine a placa recebendo 
uma tensão de 220 volts?
	 Segundo o autor que cr iou este 
destruidor de computadores,  ele 

consegue queimar quase todos os 
notebooks,  tablets,  celulares e com-
putadores com entrada USB. Não foi 
testado ainda em outros aparelhos 
como TVs,  Home Theater e vídeo ga-
mes,  mas provavelmente consegue 
sim queimá-los,  já  que a tensão é 
alta.
	 Se já t ínhamos que nos preo-
cupar com malwares que infectam os 
disposit ivos USB e se alastram infec-
tando outros computadores,  agora 
temos que ter o maior cuidado com 
estes pendrives suspeitos,  causando 
uma enorme dor de cabeça ao usuá-
r io que for “trolado”.
	 Então muito cuidado ao intro-
duzir  um pen drive desconhecido em 
seu computador.

Dispositivo chamado USB Killer e criado por russo pode liberar 220 
volts na porta USB queimando a placa-mãe de quase todos os apare-
lhos. Alguns usuários estão perguntando a respeito de um novo dispo-
sitivo que ao ser inserido na porta USB do notebook ou computador, 
faz com que sua placa mãe queime na hora.

Se já tínhamos que nos preocupar 
com malwares que infectam os dis-
positivos USB e se alastram infec-
tando outros computadores, agora 
temos que ter o maior cuidado com 
estes pendrives suspeitos, causan-
do uma enorme dor de cabeça ao 
usuário que for “trolado”.
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

R  & G
 Rita & Gilmar - Consultores de Bem Estar 

  DICAS DE BEM ESTAR 

              
 O Desafio do Bem!

  POR QUE CUIDAR DA PELE
  É IMPORTANTE?

JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 / NOVEMBRO

Porque a pele é o maior órgão do nos-
so corpo.  É o nosso maior cartão de 

visitas, onde podemos expressar nossa 
boa nutrição e estilo de vida, de dentro 
para fora.  Ela constitui numa barreira 
biológica que protege o organismo con-
tra agressões externas, e também tem 
importantes funções no controle da tem-
peratura corporal, controle da hidratação 
e excreção de toxinas através do suor. 

    	                   A pele apresenta três cama-
das: a epiderme, a derme e a hipoderme.  
As duas mais externas são a epiderme e 
a derme.  É muito importante entender 
que a nutrição e hidratação da hipoder-
me e da derme acontecem pela circula-
ção sanguínea.  Os nutrientes e oxigênio 

são conduzidos para essas camadas por 
uma rede de vasos capilares.  Já com a 
epiderme o mesmo não acontece.  	                                                                                      
Podemos usar o termo Nutrição Interna, 
quando estamos nos referindo à nutrição 
que ocorre de dentro para fora, através 
da corrente circulatória e que chega ao 
sentido da hipoderme para derme.  E 
utilizamos a expressão Nutrição Externa 
quando estamos mencionando aqueles 
nutrientes que aplicamos na epiderme, 
e que penetram através dos poros, até 
as camadas mais profundas da cútis.  Por 
ser a camada mais externa do corpo, a 
pele sofre agressões que chegam cons-
tantemente do meio externo.  		
	 Vento, mudanças, de temperatu-

ra, poluição, água do mar e de piscinas 
são alguns exemplos.  Mas sem dúvida, 
o maior agente agressor da nossa pele é 
o sol.  Para que a nossa pele tenha uma 
aparência saudável, radiante e jovem, 
devemos tomar alguns cuidados. 
	 Se desejar conhecer um pouco 
mais sobre esse assunto, entre em con-
tato conosco e agende uma auto avalia-
ção por bioimpedância para conhecer 
a sua composição corporal, através dos 
watts (13) 98836-3444 (Rita Borges) e 
(13) 99146-4907 (Gilmar Balbino), ou 
através do fone (13) 3361-8615.  Se 
preferir, faça-nos uma visita em nossa 
sala, sito à Rua São Paulo, 320, fundos, 
Jd. São Francisco, Cubatão. 

A pele apresenta três camadas: a epiderme, a derme e a hipoderme.  As duas mais externas são a epiderme e a derme.  É 
muito importante entender que a nutrição e hidratação da hipoderme e da derme acontecem pela circulação sanguínea.  
Os nutrientes e oxigênio são conduzidos para essas camadas por uma rede de vasos capilares.  Já com a epiderme o mes-
mo não acontece.

Fonte: livro – ali...mente...ação – Dr. 
Nataniel Viuniski, Médico Nutrólogo. 
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   Por  Paulo Mota - jornalista e escritor - paulorodriguesmota@gmail.com

Aquira o livro “Machos inocentes” via internet no site: www.editoramultifoco.com.br
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   Falta de capim já foi um 
problema para Cubatão

É comum hoje,  nas coluna de leitores dos 
jornais, ou em postagens em redes so-

ciais, lermos textos de  pessoas reclamando 
dos matagais em vários pontos da cidade. 
Essas manifestações são mais freqüente no 
verão, quando o capim avoluma-se mais. “ 
Ele  cresce nos terrenos baldios, 
nas calçadas, virando focos de 
proliferação de insetos e roedo-
res e depósitos de lixo”, recla-
mam os indignados munícipes.
	 Entretanto, foi a falta de 
capim e não o excesso dele que 
preocupou os moradores  e as 
autoridades, no passado.
Constatei isso  lendo alguns 
textos sobre a história antiga de 
Cubatão, no excelente site Novo 
Milênio, editado pelo meu co-
lega Carlos Pimentel Mendes.
 	 No início do século 19, a 
falta de pastagens  era um pro-
blema para a economia regional 
e chegou até a gerar desenten-
dimentos entre um segmento 
econômico e as autoridades. 
Algo que a gente poderia deno-
minar , hoje, de “crise do capim”.
	 Como se sabe, Cubatão tinha , na 
época, mais mangues de que terras firmes e, 
nestas, imperava uma vegetação selvagem, 
típica de mata atlântica. Não havia pasta-
gens. E a  existência delas tornava-se cada 
vez mais importante à medida em que au-
mentava o transporte da produção agrícola 
do Planalto para o porto de Santos. Essa pro-
dução era escoada no lombo de mulas.Elas 
desciam a Serra  do Mar e levavam as cargas 
para o Porto Geral de Cubatão, às margens 
do Rio Cubatão.Dali, eram  transferidas para 
as embarcações que as levavam ao porto san-

tista.
Segundo carta de um leitor, publicada na 
época no jornal Farol Paulistano, da Capital, 
na qual ele denunciava a escassez de pastos, 
desciam a serra, anualmente, mais de 60 mil 
animais de transporte. “Estes, depois de um 

trabalho tão fatigante, são obrigados a rigo-
roso jejum enquanto ali se demoram”.
	 O problema era antigo e, em 1808, 
o então ouvidor- geral da Província de 
São Paulo,  Miguel Antonio de Azevedo 
Veiga,  que havia assumido o governo in-
terino , tentara resolvê-lo . Mandou lim-
par uma extensa área, antes coberta de 
árvores , arbustos e ervas daninhas, para 
implantar pastagens.
Devido ao clima típico da região ( calor 
, chuvas constantes e umidade), não de-
morou muito para os pastagens cresce-
rem .Os tropeiros ficaram felizes. Mas 

a felicidade durou pouco tempo.Antes 
mesmo de começarem a alimentar regu-
larmente seus animais naquelas áreas,o 
governo central começou um plano de 
colonização de Cubatão com imigrantes 
da Ilha dos Açores, também colônia por-

tuguesa.Os colonos cerca-
ram as pastagens e passa-
ram a alugá-las a 60 réis 
por noite e por animal, aos 
tropeiros que quisessem 
alimentar suas mulas.
	 É claro que os tro-
peiros não gostaram,recla-
maram com o governador 
interino,mas sem resulta-
do. O projeto de coloniza-
ção era do governo central 
e o da província nada po-
dia fazer contra ele.
	 O curioso é que,  
com a inauguração, em 
1827,  do aterrado de 
Cubatão, a estrada que 
ligava a vila a  Santos, 
eliminando o transporte 
por embarcações, o pro-

blema ficou pior.Como lembra o indig-
nado leitor do jornal Farol Paulistano: 
“Tendo as tropas de fazer maior viagem, 
e não havendo pastos em Santos, mais 
comprido fica o jejum. E será possível 
que se continue a olhar com indiferença 
negócio de tão grande monta?”
	 O problema só foi totalmente re-
solvido décadas depois quando, ao invés 
de  tropas de burro, o transporte dos 
produtos passou a ser feito por veículos 
de tração, sistema que exigiu o uso de 
menor número de  animais, o que tor-
nou mais fácil sua  alimentação.

No início do século 19, a falta de pastagens  era um problema para a economia regional 
e chegou até a gerar desentendimentos entre um segmento econômico e as autoridades. 
Algo que a gente poderia denominar , hoje, de “crise do capim”.
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Teatro do Kaos

   ARLS ALIANÇA FRATERNA - PORCO NO ROLETE - Evento pró Casa da Esperança de Cubatão

 promove 30 apresentações gratuitas
Entre os dias 5 e 16 de novem-
bro, os moradores de Cubatão 
e de outras cidades da baixada 
santista podem curtir e presti-
giar as cincos peças promovidas 
pelo Teatro do Kaos. O único 
teatro da cidade é responsável 
por oferecer oficinas teatrais a 
jovens da rede pública de en-
sino. Este ano, a VLI apoiou a 
iniciativa e chegou o momento 
dos 100 jovens que participa-
ram mostrarem o que apren-
deram.
Cada uma das peças é exibida 
por dois dias seguidos em três 
horários diferentes. O palco é 
o Teatro do Kaos, no Largo do 
Sapo. O público poderá apreciar 
a fantasia que integra os espetá-
culos “O sequestro” e “Jardim 
Encantado”, às inspirações da 
vida real que constroem “Tem-
pestade” e “Um pouco daquilo 
que você talvez já tenha vivido” 
e o suspense de “Cafajeste”.
Serviço:
Local: Teatro do Kaos
Horários: 3 sessões diárias, às 
14h, 15h e 19h30
Praça Joaquim Montenegro, 34 
- Largo do Sapo - Cubatão/SP
Entrada Franca
5 e 6/11 – O SEQUESTRO  

Classificação Indicativa:  Livre  
Sinopse: Enquanto o Rei e a 
Rainha tiram férias e resolvem 
viajar, a princesa mandona é se-

questrada pelas três bruxas da 
floresta e todo o reino entra em 

desespero. O que será de seu 
mordomo? O que será de suas 
fadas madrinhas? Só um cara é 
capaz de ajudar numa situação 
como essa: o Sr. Duende!

7 e 8/11 – JARDIM ENCANTA-
DO 
Classificação Indicativa:  Livre 
Sinopse:    Num lugar distante 
daqui, aonde os adultos foram 
proibidos de pisar, existe uma 

t
erra fértil e mágica. Esse lugar 

é protegido por crianças, as úni-
cas criaturas capazes de cuida e 
proteger um lugar encantado.
9 e 12/11 – TEMPESTADE

Classificação Indicativa:  14 
anos 

Sinopse:  Através de frag-
mentos de histórias reais 
jovens encontram no fazer 
teatral uma forma de pro-

vocar uma reflexão sobre 
temas pouco discutidos na 
sociedade.  Tempestade 
surge como metáfora do 
que nos assola, nos fere en-
quanto indivíduo. São nos-

sos conflitos internos e ex-
ternos explorados na busca 
por respostas.
13 e 14/11 – CAFAJESTE
Classificação Indicativa: 14 
anos
Sinopse: Astolpho era uma 
cara gente boa. Era. Bateu 
as botas! Chegado o dia do 
velório e alguns entes que-
ridos (e outros nem tanto 
assim) se fazem presentes 
para prestarem uma última 
homenagem. O que todos 
não esperavam era que esse 
dia tão triste acabaria numa 
confusão danada após uma 
descoberta inusitada.
15 e 16/11 – UM POUCO 
DAQUILO QUE VOCÊ TAL-
VEZ JÁ TENHA VIVIDO 
Classificação Indicativa: 
14 anos

Sinopse:  São relatos de 
fatos verídicos, dentro 
de uma estrutura narra-
tiva que através de atos 
performático apresenta 
histórias de homens e 
mulheres que lutam para 
viver de maneira digna. 
Discutimos:  Amor, ódio, 
violência e o preconceito 
dos dias atuais.

Sobre o Teatro do Kaos
Fundado em 11 de janeiro de 1997, o espaço fica na Praça Coronel Joaquim Montenegro, 34, no Largo do Sapo. Além de ser o único teatro da cidade, 
desde 2009 o local realiza cursos de artes cênicas para alunos da rede pública. Cerca de 1.600 jovens já participaram das atividades, mais de 80 peças 
foram produzidas e os espetáculos resultantes do projeto circularam por 30 cidades de sete estados.

Sobre a VLI
A VLI tem o compromisso de apoiar a transformação da logística no País, por meio da integração de serviços em portos, ferrovias e terminais. A empresa engloba as 
ferrovias Norte Sul (FNS) e Centro-Atlântica (FCA), além de terminais intermodais, que unem o carregamento e o descarregamento de produtos ao transporte ferro-
viário, e terminais portuários situados em eixos estratégicos da costa brasileira, tais como em Santos (SP), São Luís (MA) e Vitória (ES). Escolhida como uma das 150 
melhores empresas para se trabalhar pela revista Você S/A, a VLI transporta as riquezas do Brasil por rotas que passam pelas regiões Norte, Nordeste, Sudeste 
e Centro-Oeste.
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A primeira faculdade de medicina 
de Cubatão já está em proces-

so de credenciamento e autorização 
por parte do Ministério da Educação 
(MEC). A visita in loco aconteceu nos 
dias 25 e 26 de outubro e teve início 
no gabinete do prefeito de Cubatão, 
Ademário Oliveira, na manhã desta 
quinta-feira. 			                                                                                              

  	 Deste encontro participaram 
representantes da Comissão de 
Acompanhamento e Monitoramento 
das Escolas Médicas (CARMEM), 
Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep) - ligados ao Ministério da 
Educação (MEC), Grupo Ânima Edu�-
cação (mantenedora da faculda-
de) e Universidade São JudasTadeu.  
	 “A Universidade está bem 
alinhada e comprometida; conhe-
ceu o Município, conversou com 
os médicos. Este é um passo mui-
to grande em termos de tecnologia 
e qualidade para nossa Cidade que 
já sofreu muito”, comemorou a se-
cretária de Saúde, Andréa Pinheiro. 
	 A faculdade de medicina vai 
ofertar 55 vagas e o próximo passo é 

a realização do vestibular. A previsão 
é de que a primeira turma comece 
em fevereiro de 2019. Inicialmen-
te, a faculdade funcionará no antigo 
prédio da Justiça do Trabalho, que 
fica na rua São Paulo, s/nº, Jardim 
São Francisco. Futuramente, dentro 
do projeto de expansão da institui-
ção, haverá a construção do cam-
pus da faculdade que abrigará tam-
bém a nova Policlínica de Cubatão. 

                                 Esse campus será erguido na 
Av. Martins Fontes, atrás do Pronto So-
corro Central e do Hospital Municipal. 
Avanço econômico - o prefeito 
Ademário Oliveira ressaltou a 
importância da instalação da faculdade 
de medicina não somente na área da 
saúde. «Com a chegada dos alunos, o 
curso trará benefícios para a economia 
de nossa Cidade, que sofreu com as 
últimas crises.  E seguimos avançando 
com um modelo economicamente 
sustentável, agregando Hospital, 
Pronto Socorro Central e Infantil 
e os próximos serviços a serem 
instalados», declarou o prefeito. 
 
 

A faculdade de medicina vai ofertar 55 vagas e o próximo passo é a realização do vestibular. 
A previsão é de que a primeira turma comece em fevereiro de 2019. Inicialmente, a faculdade 
funcionará no antigo prédio da Justiça do Trabalho, que fica na rua São Paulo, s/nº, Jardim 
São Francisco. Futuramente, dentro do projeto de expansão da instituição, haverá a constru-
ção do campus da faculdade que abrigará também a nova Policlínica de Cubatão. Esse campus 
será erguido na Av. Martins Fontes, atrás do Pronto Socorro Central e do Hospital Municipal. 

 Faculdade de  Medicina
 vai mudar Cubatão

 Marisol de Andrade



PAG.16  JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 / NOVEMBRO

matéria de capa

A frase é clichê, mas é ver-
dade: prevenir ainda é o 
melhor remédio. Por isso, o 
Outubro Rosa alerta sobre a 
importância do autoexame 
e de outras medidas para 
se evitar ou tratar a tempo 
o câncer de mama. No dia 
20 de outubro, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
promoveu atendimento no 
Pronto Socorro Central volta-
do ao Outubro Rosa. Duas gi-
necologistas realizam exame 
clínico e, quando necessário, 
encaminharam para exames 
de mamografia. “Toda a rede 
pública esteve envolvida. 

“Fizemos uma integração 
entre unidade básica de saú-
de, hospital e até o Pronto 
Socorro. E o atendimento 
no sábado dá a oportuni-
dade para as mulheres que 
não conseguem ir durante 
a semana por conta do tra-
balho e da correria do dia a 
dia”, declarou a secretária 
de Saúde Andrea Pinheiro. 
Todas as pessoas que recebe-
ram encaminhamento para 
mamografia, compareceram 
ao Hospita Luiz Camargo, 
administrado pela Fundação 
São Francisco Chavier, para 

mamografia.
O Hospital fica na Av. Hen-
ry Borden, s/nº, Centro. 

O prefeito Ademário Olivei-
ra e a primeira-dama Adeí-
za Monteiro Oliveira estive-
ram no Pronto Socorro para 
conferir de perto o serviço e 
conversar com os munícipes. 
“Esta é uma responsabili-
dade do poder público para 
com todos, principalmente 
a quem não dispõe de con-
vênio médico. E o câncer de 
mama, quando descoberto a 
tempo, tem  muitas chances 
de cura”, declarou o prefeito. 
O câncer de mama é o segun-
do mais frequente no País 
- perde apenas para os ca-
sos de tumores de pele não 
melanoma, segundo o Inca 
(Instituto Nacional de Câncer 
José Alencar Gomes da Silva). 
Estimam-se 59700 casos no-
vos de câncer de mama para 
cada ano do biênio 2018-
2019, com um risco previsto 
de 56,33 casos a cada 100 mil 
mulheres. Por isso, é impor-
tante que as mulheres, in-
dependentemente da idade, 
consultem seu médico regu-
larmente e façam os exames 

recomendados.
“Eu trouxe minha filha para 
ser atendida no PS e apro-

veitei para passar 
pelo mutirão. Eu 
procuro cuidar 
da minha saúde 
e fazer o autoe-
xame. É muito 
importante ficar 
atento a isso. O 
atendimento foi 
excelente e já saí 
com o encami-
nhamento para 
a mamografia”, 
disse a munícipe 

Maria de Lourdes Miranda, 
de 62 anos.

“Além disso, é importan-
te lembrar que os homens 
também podem desenvolver 
câncer de mama. A incidên-
cia é bem menor - três por 
cento apenas, mas incenti-
vamos e ampliamos o aten-
dimento hoje para a popu-
lação masculina”, alertou 
a coordenadora de enfer-
magem do Instituo Alpha, 
Adriana Colucci da Costa. 
Outubro Rosa - Durante todo 
o mês, as unidades de Saúde 
do município realizaram 

programação repleta de 
palestras, rodas de conversa 
e atividades físicas voltadas 
para a saúde da mulher. E os 
atendimentos nas unidades 
básicas de saúde (UBSs) 
continuam. Não é necessário 
agendar consulta. Basta a 
paciente procurar a unidade 
mais próxima do seu bairro 
onde receberá orientação e 
atendimento e, caso neces-
sário, será encaminhada para 
o exame de mamografia.  

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E INSTITUDO ALPHA 
PROMOVERAM ‘DIA D’ CONTRA O CÂNCER DE MAMA

Como parte da programação do Outubro Rosa, Prefeitura promoveu mutirão 
de exame clínico e mamografia dia 20 de outubro 

Texto: Marisol de Andrade

1

2
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E INSTITUDO ALPHA 
PROMOVERAM ‘DIA D’ CONTRA O CÂNCER DE MAMA

O Pronto Socorro continua bem cuidado em todos os detalhes. O 
Instituto Alpha e todos os funcionários envolvidos estão de para-
béns.

1 -Dra. Luiza Manga, Dra Mayra 
Moraes, prefeito Ademário Olivei-
ra e Primeira Dama Adeiza Mon-
teiro Oliveira.
2 - Sidney Ribeiro, Cristina Souza, 
Andréa Pinheiro, Adriana Colucci, 
José Eduardo, Enfermeira Jandira e 
Maurici.
3 - Andréa Pinheiro e Sidney Ri-
beiro
4 - Adeiza Oliveira e José Eduardo 
Barboza. 1

4
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monalsocial@gmail.com

A Câmara Municipal realizou no dia 18/10 o ato 
solene, conduzido pelo vereador Marcinho, em ho-
menagem ao dia do nascituro, que fez deferência 
as entidades e as mulheres que lutam pelo direi-
to da vida e da gestação. Na foto uma das ho-
menageadas a mãe Andréia Clápis, pai Fernando 
Franczak, tia Ivete Rossi e o pequeno Pedro Clápis 
Dezan Franczak.

Para celebrar a vida e a superação a coreografa Meire Queli realizou um delicioso e animado café da manhã no Céu das Artes, no 
dia 19/10. O Outubro Rosa é uma campanha de conscientização que tem como objetivo alertar as mulheres e a sociedade sobre 
a importância da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama e mais recentemente sobre o câncer de colo do útero. 

Felicidades para o Benício que comemorou em uma 
linda festa seu primeiro aniversário no dia 27/10. Na 
foto com os pais Alan e Letícia.

Felicidades para o pequeno Joa-
quim que comemorou 3 anos 
de vida com uma animada festa 
no dia 27/10.

Parabéns para Ana Cláudia que ce-
lebrou a vida no dia 19/10. 
27/10. Na foto com os pais Alan e 
Letícia.

Feliz vida para a linda Hebilin que comemorou seu aniversário no dia 5/10.
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Rotary Club J. Casqueiro
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Presidente Thiago Rodrigues 
                                                      Atividades de OUTUBRO de 2018

Thainá Santos Peralta: Eu es-
tou morando aqui na Dina-

marca há 2 meses, e estou viven-
do uma experiência totalmente 
diferente. Não há nada igual ao 
Brasil, (eu amo o Brasil) mas este 
é um país de primeiro mundo, e 
não tem buracos na rua, as esco-
las públicas são as melhores, eles 
são muito saudáveis, e na hora do 

almoço, eles comem pão, como 
no café da manhã, pra quem co-
mia aquele prato gigante de ar-
roz e feijão, está um pouco difícil 
de me acostumar, e eles comem 
comida quente apenas na janta.                                                                         
A educação é muito rigorosa, 
eles frequentam as aulas todos 
os dias, não faltam, e na esco-
la são muito disciplinados, to-

dos sabem falar inglês, e uma 
curiosidade que eu descobri é 
que os filmes não são dublados 
em dinamarquês, eles veem 
em inglês e entendem muitas 
vezes sem legenda. As pessoas 
são mais fechadas, mas numa 
festa, todos dançam e bebem 
muito, eles sabem como curtir 
uma noite, são pessoas extre-

mamente pontuais com seus 
compromissos, refeições, etc... 
Aqui tem uma taxa muito pe-
quena de desigualdade social, 
todos têm uma casa boa, uma 
vida digna e você não vê mendi-
gos na rua, pessoas precisando 
de abrigo e todos tem acesso a 
uma casa, uma boa escola e re-
feições todos os dias...

A jovem Thainá Santos Peralta, Intercambista do Rotary 
Club Cubatão - Jardim Casqueiro, foi para a Dinamarca 

em um intercâmbio onde deverá fi-
car por um ano assimilando a cultu-
ra e aprendendo a língua dinamar-
quesa além dos estudos. Tudo isso 
Thainá irá nos contar ao longo do 
tempo em que ficará na Dinamarca. 
Ela será nossa correspondente nesse 
país onde com certeza vai aprender 
muito e nos contar coisas interes-

santes, entre elas o fato de que a corrupção no governo 
praticamente não existe. Acompanhem os próximos ca-
pítulos.

Correspondente JCI na Dinamarca

       Novos companheiros, Menezes e Diego.

Homenages  ao José Francisco e esposa-
pelos seus 10 ano de ROTARY

Homenagens  ao Norberto e familia 
pelos seus 10 ano de ROTARY

          ANIVERSARIANTES DO MÊS
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  Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
  Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com

01
/2

2

 OPINIÃO - Thiago Dantas e jornalista / tosos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net

   
Que o tal 

de #elenao seja 
página virada, e 

que Deus esteja de 
olho bem atento 

no  Brasil nos                         
próximos 

#elesim

 Provavelmente, quando este texto estiver em suas mãos, Bolsonaro será o presidente. Quanto ao futuro governador 
do estado de São Paulo, difícil de apontar. Dória e França estão em disputa acirrada! Portanto, nesta coluna, vou me 
ater apenas a Jair Messias Bolsonaro.
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Caro leitor, escrevo esta coluna 
no domingo, dia 28 de outubro 

de 2018, data do segundo turno das 
eleições. Não votarei e apresento 
meus motivos. O primeiro é que 
estou a cerca de 1000 quilômetros 
de distância do meu domicílio 
eleitoral. O segundo é que, mesmo 
se eu estivesse por aí (Baixada 
Santista), já havia decidido me 
abster nesse segundo turno! 
Nenhuma das candidaturas me 
agrada. Provavelmente, quando 
este texto estiver em suas mãos, 
Bolsonaro será o presidente. Quanto 
ao futuro governador do estado de 
São Paulo, difícil de apontar. Dória 
e França estão em disputa acirrada! 
Portanto, nesta coluna, vou me ater 
apenas a Jair Messias Bolsonaro.
	 O que dizer da futura gestão 
bolsonarista? Bom, o medo em 

relação à perda das garantias 
constitucionais é o que mais me 
assusta! A forma como o futuro 
presidente se expressa, aliás se 

expressou, pois não tivemos chance 
de ver o candidato na maior parte 
dos debates, é alarmante! Apesar 
de ter diminuído o tom agressivo 

e polêmico durante a campanha, 
Jair Bolsonaro já deu declarações 
absurdas num passado não muito 
distante. Essa é a impressão que o 
candidato do PSL me deixa neste 
primeiro momento. Como ele será 
na presidência? Será que quebrará 
as regras? Só Deus sabe...
	 Como ele será o presidente, o 
jeito é torcer para que tudo transcorra 
bem! Que não haja nenhum atropelo 
constitucional, que haja bom senso do 
presidente, apesar de não parecer haver, 
quanto à resolução dos graves problemas 
do país e, por fim, que haja um incentivo 
a favor da pacificação dos ânimos, pois 
Bolsonaro será o meu, o seu, o deles, o 
delas presidente da república federativa 
do Brasil.
	 Que o tal de #elenao seja página 
virada, e que Deus esteja de olho bem 
atento no Brasil nos próximos anos.
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  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

A RESPONSABILIDADE 
CIVIL DO EMPREGADOR 

E O ASSÉDIO MORAL
“No tocante a responsabilidade civil, o homem é livre, tendo a faculdade de agir 
em conformidade do ordenamento jurídico ou não, mas, nesse último caso, deve 
arcar com as consequências por meio do comprometimento do seu patrimônio”
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O instituto da responsabilidade 
civil é de vital importância, 
não só para o Direito Civil, mas 

para qualquer ramo do direito, pois 
todo ele encontra-se permeado pela 
ideia de manutenção da ordem públi-
ca e proteção daqueles que sofrem os 
efeitos dos fatos danosos.
Segundo Carlos Roberto Gonçalves, 
doutrinador civilista, o objetivo da res-
ponsabilidade civil é reparar, restau-
rar o statu quo ante em virtude de um 
dano ocorrido. Com efeito, o doutri-
nador em destaque afirma que a res-
ponsabilidade civil para ocorrer, está 
pautada em quatro características, 
quais sejam, ação ou omissão, culpa 
ou dolo do agente, relação de causa-
lidade e o dano experimentado pela 
vítima.
	 Maria Helena Diniz, também 
doutrinadora civilista, traz em seu 
Curso de Direito Civil Brasileiro a con-
ceituação de responsabilidade civil 
como sendo a aplicação de medidas 
que responsabilizam uma pessoa em 
virtude de dano moral e patrimonial 
causado a terceiros, em face de uma 
conduta praticada pelo próprio agen-
te ou por pessoa sob sua responsabili-
dade, cumpre destacar que esta res-
ponsabilidade enseja a reparação do 
dano.
	 Com efeito, “a palavra respon-
sabilidade tem sua origem no verbo 
latino respondere, significando a obri-
gação que alguém tem de assumir 
com as consequências jurídicas de 
sua atividade”. GAGLIANO (2013, p. 
45-46).
No entanto, a responsabilidade civil 
pressupõe a liberdade do homem, 
uma vez que o homem tem a facul-

dade de agir em conformidade ou 
contra o ordenamento jurídico. Mas, 
nesse último caso, deve arcar com as 
consequências de seu ato ilícito, por 
meio do comprometimento do seu 
patrimônio.

	 Consoante entendimento de 
Coutinho (2013) afirma que todos que 
contribuírem direita ou indiretamente 
para as decorrências de danos, pre-
juízos ao bem-estar físico e psíquico 
dos trabalhadores devem ser respon-
sabilizados. 
	 Na mesma linha, o estudioso 
Dallegrave Neto (2013, p. 142): “Muitas 
vezes, o assediante é um empregado 
investido hierarquicamente superior a 
vítima e, nessas circunstâncias, cons-
trange-a de forma reiterada [...] cau-
sando-lhe inevitavelmente dano mo-
ral”.
	 Ainda segundo este doutrina-
dor, “neste caso, o empregador será 
responsabilizado pelo ato praticado 
pelo preposto (assediante)“.
Dallegrave Neto (2013), invoca, nes-
te sentido, a teoria da representação 
delitual, visto que o preposto seria 
uma espécie de longa manus do em-

pregador no momento do exercício 
funcional, razão pela qual a empre-
sa deve ser responsabilizada pelo ato 
praticado por seu preposto.
Portanto, afirma o aludido doutrinador: 
“A reponsabilidade do empregador 
por ato de seu empregado perante 
terceiro é sempre objetiva, seja pela 
presunção absoluta de culpa in ele-
gendo e in vigilando [...]”. Com efeito, 
esta responsabilidade está fundamen-
ta no já citado artigo 933, do Código 
Civil e na Súmula nº 341, do STF que 
aduz: “É presumida a culpa do patrão 
ou comitente pelo ato culposo do em-
pregado ou preposto”.
	 Ainda que o assediante não seja 
o próprio empregador, e via de regra 
não é, a rigor, é superior hierárquico, 
qual seja, o gerente ou o supervisor, 
deve o empregador ser responsabi-
lizado civilmente em face do assédio 
moral ocorrido.
	 Cumpre ressaltar, como já anun-
ciado no presente trabalho, que dife-
rente do dano moral, o assédio moral é 
caracterizado por condutas reiteradas 
e prolongadas, e diante desta ação do 
assediante, resultará em doenças físi-
cas e psíquicas da vítima.
	 Por conseguinte, a prova do 
dano será feita por perícias médicas, 
e uma vez sendo provada a ocorrên-
cia do dano, o empregador deverá 
ser responsabilizado civilmente, razão 
pela qual, a pretensão processual da 
vítima, qual seja, a indenização para 
reparação de danos deverá lograr êxi-
to.
	 Por fim, em face do dever de vi-
gilância, deverá esta ser responsabili-
dade por ações ou omissões de seus 
chefes, diretores e gerentes.
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

NILSON do CHURRASCO
O melhor de Cubatão
Rua Dom Pedro II, 54 

 Vila Nova, Cubatão, SP.

Segunda a sábado das 
16:00 às 23:00 horas

   Alugo loja de esquina
120 m², pé direito 5 metros, bem localizada. Em frente 
ao Novo Anilinas e ao lado do Mc Donald.  Perto do 
Mercado do Dia e Extra. Av. 9 de Abril, 2468

Contato c/ proprietário 
(13) 3361-2854 e 3361-2303

     Alugo Prédio Novo
Ótima localização - 373 m², portas maciças, 

piso de porcelanado, acabamento de primeira. 
 IDEAL PARA EMPRESA - ESCOLA - CLÍNICAS - ESCRITÓRIO

 TRATAR COM SELMA NA ABS
3363 2089 / 9 7419 3398
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Prof. Carlos Alberto Cruz  ESPORTES

“Quer moleza vai pro exército!” 
é o que estava escrito na parede 
de uma das academias onde trei-
nei por muito tempo. Esta frase 
ficou gravada na minha retina e 
me traz boas lembranças. Mes-
mo com um treino que forçava 
você ao máximo, nós estávamos 
na academia, não importava se 
estivesse chovendo ou fazendo 
frio ou se estávamos cansados 
ou machucados. Nós estávamos 
sempre lá, e pra treinar forte.	
	  E se algum de nós se au-
sentava dos treinos por mais de 
um dia, nos preocupávamos em 
saber o que aconteceu com nos-
so parceiro, pois não era qual-
quer coisa que nos fazia faltar 
aos treinos.
	 Há 30 anos, você ter uma 
faixa preta na cintura não era 
tão fácil como hoje. O foco não 
era em você ser um bom profes-

sor, mas em você ser um bom lu-
tador, ou pelo menos tinha que 
aguentar a pressão e as panca-
das. Os treinos eram extrema-
mente fortes e as academias 
pouco se importavam se você 
voltaria no outro dia. 
	 Campeonatos?
	 Havia poucas divisões de 
peso e não havia tantas regras e 
equipamentos como hoje. De-
pois das competições, não im-
portava se a gente ganhasse ou 
perdesse, se saiu inteiro ou todo 
quebrado, na segunda-feira to-
dos nós estávamos na aula, e 
treinando. Acho que há 30 anos, 
o companheirismo dentro dos 
dojos era comparado a quem 
servia as forças armadas.
	 Nessa época, todos os 
alunos eram tratados como atle-
tas de alto rendimento, com um 
treinamento que levava nosso 

corpo ao limite, e você aprendia 
fazendo, e não assistindo vídeos 
no YouTube. 
	 E hoje? Hoje as coisas 
mudaram. É fora de cogitação a 
realização de treinos como há 3 
décadas ou mais, e nós, Profes-
sores responsáveis, temos todo 
o cuidado com a integridade fí-
sica do aluno. É compreensível, 
pois a maioria das pessoas hoje 
não se preocupam em aprender 
arte marcial como defesa pes-
soal, mas sim como uma forma 
de ajudar e melhorar sua quali-
dade de vida.  
	 Hoje tudo está mais de-
mocrático. Temos homens,  mu-
lheres, crianças,  jovens e idosos. 
Todos podem praticar e usufruir 
dos benefícios da Arte Marcial 
de forma segura e gradativa. 
Mulheres nas artes marciais era 
muito raro. Eu mesmo tive pou-

quíssimas companheiras de trei-
no, porém hoje tenho dezenas 
de alunas, o que é muito bacana.
	 Com essas mudanças, os 
alunos de uma forma geral não 
tem os mesmos objetivos de an-
tigamente. Como eu disse, estão 
mais preocupados em cuidar da 
saúde e aliviar o stress do que se 
tornarem atletas. 
	 Como Professor de Ki-
ckboxing, hoje tenho que saber 
diferenciar o treino de alguém 
que quer cuidar da saúde, da-
quele que quer subir em um 
ringue. A diferença não está na 
técnica que se treina, mas na 
intensidade em que se treina e 
na aplicação real dos golpes. 	
		  Afinal, você só vai 
ter certeza se quer ser um lutador, 
depois que tomar o primeiro soco 
na cara, e hoje em dia, nem todos 
estão dispostos a isso.        	

Há 30 anos, você ter uma faixa preta na cintura não era tão fácil como hoje. O foco não era em você ser um bom pro-
fessor, mas em você ser um bom lutador, ou pelo menos tinha que aguentar a pressão e as pancadas. Os treinos eram 
extremamente fortes e as academias pouco se importavam se você voltaria no outro dia. 
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A HISTÓRIA DE CUBATÃO - Acompanhe-nos pelo Facebook: Cubatão – Seus Caminhos e sua História

 PATRIMÔNIO CULTURAL 
E PRESERVAÇÃO

Recentemente o prefeito Ade-
mário da Silva Oliveira san-
cionou a Lei Municipal 3.944 

de 9 de outubro de 2018 que de-
clarou os grupos artísticos man-
tidos pela Municipalidade como 
patrimônio cultural imaterial de 
Cubatão. A iniciativa foi do pre-
sidente da Câmara Municipal, o 
vereador Rodrigo Soares. A partir 
de sua publicação os grupos Ban-
da Sinfônica, Companhia de Dan-
ça, Coral Zanzalá, Banda Marcial 
e seu Corpo Coreográfico, Grupo 
Rinascita e o Coral Raízes da Serra 
são considerados patrimônio cul-

tural imaterial de Cubatão.
	 Mas, o que é patrimônio 
imaterial?
	 Segundo definição do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, o IPHAN, os 
bens culturais de natureza ima-
terial dizem respeito àquelas prá-
ticas e domínios da vida social 
que se manifestam em saberes, 
ofícios e modos de fazer; celebra-
ções; formas de expressão cêni-
cas, plásticas, musicais ou lúdicas; 
e nos lugares (como mercados, 
feiras e santuários que abrigam 
práticas culturais coletivas). 

	 Fica evidente, dessa for-
ma, que estes grupos represen-
tam a identidade cultural de 
nossa cidade e precisam ser pre-
servados. Caberá ao órgão de pre-
servação cultural do município o 
registro desses bens no respecti-
vo Livro de Registro das Formas 
de Expressão.
	 Porém, o patrimônio 
imaterial da cidade é bem mais 
abrangente carecendo de um am-
plo inventário e de instrumentos 
de preservação adequados. São 
manifestações relacionadas ao 
folclore brasileiro que aqui mar-

cou presença a partir do processo 
de industrialização em meados da 
década de 1950 e que atraiu gran-
des contingentes de pessoas (so-
bretudo da região Nordeste) em 
busca de trabalho e de melhores 
condições de vida. 
	 De fato, a presença nor-
destina na cidade enriqueceu e 
diversificou a cultura regional de 
forma permanente. Segundo o 
sociólogo Roger Bastide (1959), 
o folclore só é compreensível 
quando incorporado à vida da 
comunidade. Partindo de tal afir-
mação, podemos inferir que o 
patrimônio cultural imaterial de 
Cubatão está presente em ma-
nifestações importantes como 
na Capoeira, no Maracatu, no 
Afoxé, na Literatura de Cordel, 
na culinária típica, nos trios de 
forró e em outras manifestações 
oriundas da cultura popular.
	 Portanto, se procuramos 
ampliar nosso conhecimento 
acerca de nossa própria cultu-
ra passaremos a valorizar esse 
conhecimento transmitindo-o 
para as gerações futuras, evi-
tando que sejam esquecidas ou 
adormecidas. É uma questão de 
cidadania!Portanto, se procu-
ramos ampliar nosso conheci-
mento acerca de nossa própria 
cultura passaremos a valorizar 
esse conhecimento transmitin-
do-o para as gerações futuras, 
evitando que sejam esquecidas 
ou adormecidas. É uma questão 
de cidadania!
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Por Welington Borges

	 Segundo definição do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, o IPHAN, os bens culturais de natureza imaterial dizem 
respeito àquelas práticas e domínios da vida social que se manifestam em saberes, ofícios e modos de fazer; celebrações; formas de expressão 
cênicas, plásticas, musicais ou lúdicas; e nos lugares (como mercados, feiras e santuários que abrigam práticas culturais coletivas). 

Patrimônio Imaterial Cubatense

 Vereador Alemão
Presidente da Câmara                       
Municipal de Cubatão
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Fernanda Martins - Assistente de Relações Públicas - www.campcubatao.ogr.br

Programa Caixa de Cultura e sua             
parceria com o CAMP de Cubatão

Difundir a literatura nos mais 
diversos locais de aprendiza-
gem e trabalho.
	 Este é um dos objetivos 
do programa Caixa de Cultura 
que neste ano comemora 70 
anos de grandes histórias.
	 O serviço faz parte das 
atividades no CAMP desde de-
zembro de 2017 e promove o 
incentivo a leitura de nossos 
atendidos em colaboradores, 
formando cidadão críticos e 
bem informados, aprimorando 
o vocabulário e dinamizando 
o raciocínio e a interpretação. 
A diretoria do CAMP acredita 
que os livros têm uma impor-
tância fundamental na vida de 
adolescentes e adultos, me-
lhorando a criatividade e ima-
ginação, além de aperfeiçoar a 
comunicação e o vocabulário.

O acervo conta com li-
vros dos mais diversos gê-
neros, e ficam guardados em 
uma caixa cedida pelo SESI. 
A cada três meses o acervo é 
atualizado, efetuando a troca 
por novos livros. O programa 
ainda conta com uma media-
dora cultural, responsável pela 

caixa e que a cada renovação 
do acervo, realiza atividades 
culturais que interagem apren-

dizes, adolescentes, colabo-
radores e diretores da Entida-
de. Na última troca do acervo, 
ocorrido no mês de setembro, 
por exemplo, a mediadora Re-
nata Fuentes trouxe a mostra 
de fotos denominada “O Olhar 
do Minotauro”, do fotógrafo 
Renan Rosa que exibia por 
meio de registros a compreen-

são de diversidade cultural e 
reflexões sobre a consciência 
social. A exposição ficou afixa-

da no refeitório da Entidade, 
oportunizando um momento de 
arte e conhecimento por quem 
passava pelo local.

A ideia da Caixa sur-
giu da nossa assistente social 
Irene Lages, que já possuía o 
conhecimento do programa e 
acredita que leitura amplia o 
conhecimento, melhora o ra-

ciocínio, desenvolvimento e a 
criatividade. Outro ponto im-
portante aliado a aprendiza-
gem que o CAMP oferece é de 
encontrar na leitura a melhora 
da comunicação, favorecendo 
a promoção do crescimento in-
telectual e profissional de ado-
lescentes e aprendizes.

O projeto busca incen-
tivar a leitura não só dos co-
laboradores e de seus aten-
didos, mas também de seus 
familiares, já que podem sair 
do CAMP com o livro e tem até 
quinze dias para devolvê-lo.

   O Programa
A Caixa de Cultura é uma 

espécie de biblioteca itinerante 
que promove a difusão da lite-
ratura em empresas, indústrias 
e locais de aprendizagem. O 
programa estimula a forma-
ção de leitores mais críticos e 
bem informados e atua como 
uma poderosa ferramenta na 
formação do indivíduo, pois, 
por meio de ações culturais 
no local de trabalho, busca 
fomentar a prática leitora e a 
apreciação artística.

O programa que faz parte do Serviço Social da Indústria – SESI-SP proporciona 
aos usuários do CAMP Cubatão o acesso à leitura e a informação.
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Empresário, ajude os adolescen-
tes da comunidade onde sua empresa 
está inserida! Entre em contato com o 

nosso setor Administrativo Social atra-
vés do telefone (13) 3361-1285 ramal 
222 e SEJA NOSSO PARCEIRO! Você 

também pode se associar à nossa Enti-
dade, através do nosso Setor Financei-
ro, telefone (13) 3361-1285 ramal 206.

                         Participe da construção desse futuro!
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      SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 7881

Amálgama e resina são os dois 
materiais mais utilizados na res-
tauração odontológica. Ambos 
têm a mesma função: substituir 
as áreas deterioradas do dente. 
Por outro lado, os materiais pos-
suem algumas características dis-
tintas, principalmente em relação 
à estética.
A amálgama é resultado da mis-
tura de mercúrio, prata, estanho, 
cobre e outros metais. Embora 
apresente uma boa durabilidade, 
esse material sofre rejeição de-
vido à sua cor escura, que acaba 
desfavorecendo a estética do sor-
riso. Por isso, a amálgama é uti-
lizada apenas no tratamento dos 
dentes posteriores.
Já a resina, que é produzida a par-
tir da matriz de acetato, tem uma 
melhor aplicabilidade visual, per-
mitindo que o profissional adap-
te sua cor ao dente do paciente. 
Assim, o material pode ser usado 
até mesmo em pessoas que têm 
clareamento dental, sem prejudi-
car a estética do sorriso.

Qual material é mais duradouro: 

resina ou amálgama?

Estima-se que as restaurações de 
resina tenham a durabilidade mé-
dia de 8 a 9 anos, enquanto as res-
taurações de amálgama podem 
durar mais de 15 anos. De fato, a 

amálgama é mais resistente aos 
impactos da mastigação e aos 
efeitos corrosivos do tempo, além 
de ser relativamente mais barata.
As resinas compostas vêm sendo 
aperfeiçoadas, o que também tem 
possibilitado uma maior resistên-
cia desse tipo de restauração.
 Vale a pena trocar uma restau-
ração de amálgama por uma de 

resina?
Isto dependerá de dois fatores: o 
desejo do paciente e a avaliação 
do profissional. A maior motiva-
ção para a troca das restaurações 

é o fator estético, pois as pessoas 
desejam ter os dentes brancos e 
sem sinais de reparos.

Essa substituição é possível e pode 
proporcionar um sorriso mais bo-
nito, mas existem algumas exce-
ções. As resinas compostas não 
são indicadas para restaurações 
em áreas extensas e com grande 

comprometimento do dente, por 
exemplo.
Nesse caso, o mais indicado é per-
manecer com a restauração de 
amálgama, que tem maior dura-
bilidade.

 Quais são os cuidados neces-
sários com as restaurações dos 
dentes?

Existem alguns cuidados que po-
dem proporcionar uma maior du-
rabilidade das restaurações. Con-
fira algumas dicas:
•	 Cuide muito bem da higiene 

bucal;
•	 Evite alimentos pegajosos, 

como caramelos, balas de 
goma e frutos secos. Além 
do risco de soltar as restau-
rações, esses alimentos favo-
recem o surgimento de novas 
cáries;

•	 Evite alimentos pigmenta-
dos, como café, refrigerantes 
e sucos artificiais. Eles po-
dem escurecer a sua restau-
ração de resina.

•	 Visite o seu dentista regular-
mente,afinal, SAÚDE COME-
ÇA PELA BOCA!
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                  Qual é a diferença entre amálgama e resina?
  RESINA OU AMÁLGAMA?
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CoOPERTRANSP

CONSELHO ADMINISTRATIVO
 PRESIDENTE: Itamar Santos de Azevedo                        

VICE-PRESIDENTE: Amilton Honório dos Santos
PRIMEIRO TESOUREIRO: Matuzalém Soares de Miranda

SEGUNDO TESOUREIRO: Carlos Antônio dos Santos
PRIMEIRO SECRETÁRIO: Erivaldo Cavalcante
SEGUNDO SECRETÁRIO: Fabiano Cruz Santos

CONSELHO FISCAL
 PRIMEIRO CONSELHO FISCAL: Vander Teodoro de Sales
SEGUNDO CONSELHO FISCAL: Gilmar de Paula Chagas

TERCEIRO CONSELHO FISCAL: José Souza Farias
PRIMEIRO SUPLENTE DO CONSELHO FISCAL: Carlos Alberto Rocha

SEGUNDO SUPLENTE DO CONSELHO FISCAL: Maria Socorro Cassimiro de Melo Santos
TERCEIRO SUPLENTE DO CONSELHO FISCAL: Pedro Graciano Barbosa

Em outubro passado foi eleito o Con-
selho Administrativo da Coopertransp 
União. Estiveram na solenidade de 
posse conselheiros, diretores e os 
convidados, prefeito Ademário de Oli-
veira, o superintendente da Cia. Muni-
cipal de Trânsito Jefferson Dias Gomes 
Neves Cansou e o Vereador Jair do 
Bar. O Presidente eleito, Itamar Santos 
de Azevedo, agradeceu a todos pela 
presença e em especial ao prefeito 
Ademário, ressaltando que nunca um 
prefeito havia visitado a Coopertransp. 
Agradeceu o carinho que o prefeito 
tem tido com os cooperados.
	 Ademário por sua vez, agrade-
ceu a forma como foi recebido pela 
diretoria da Coopertransp e colocou-se 
à disposição de todos para atendê-los 
naquilo que for possível. O prefeito 
deixou claro que tudo aquilo que esti-
ver de acordo com a lei será feito pela 
prefeitura para viabilizar o trabalho 
dos perueiros e espera que, como já 
aconteceu, contar sempre com o alter-
nativo quando for preciso, como acon-
teceu na última greve dos funcionários 
da empresa de ônibus concessionária. 
Nesta ocasião a Coopertransp colocou 
toda a sua frota nas ruas e não deixou 
a população sem transporte. Aplau-
dido por todos, Ademário posou para 
uma foto junto com toda a diretoria.

               Conselho Administrativo gestão 2018/2020 é eleito pela co-
operativa e recebe o prefeito Ademário para a posse da diretoria.
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Cumprimento a todos os 
leitores do Jornal do Co-
mércio & Indústria. Foi 

com imenso prazer que aceitei 
o convite do JC&I para escrever 
nessa coluna, a qual destinare-
mos informações de serviços de 
utilidade pública, esclarecendo 
aos munícipes sobre as ações do 
Governo Municipal, referentes 
a Secretaria de Finanças.  Meu 
nome é Luiz Maia, sou Diretor 
de Receita, lotado na Secreta-
ria de Finanças, Pós-graduado 
em Direito Público, formado em 
Direito, pela Universidade de Ri-
beirão Preto - UNAERP, aprova-
do no exame da Ordem XII em 
2014, sou também Presidente do 
Conselho Tributário Municipal, e 
servidor de carreira da Prefeitu-
ra Municipal de Cubatão, como 
Fiscal de Tributos Municipais.
	 De toda a sorte, aprovei-

to esse espaço para divulgar o 
Programa de Recuperação Fis-
cal – REFIS, instituído pela Lei 

Complementar nº 102/2018; 
que por 180 dias concederá 
descontos de juros e multas de 
até 100 % em dívidas ajuiza�-
das ou não dos contribuintes 
com a prefeitura. Essa vantajo-

sa regularização tributária dá 
ao devedor a possibilidade de 
quitar em cota única, ou par-

celar todos os débitos com a 
municipalidade, desde que es-
sas parcelas não sejam inferio-
res a R$ 100,00.
	 Para concessão do be-
nefício, os contribuintes, pes-

soas físicas e jurídicas, devem 
protocolar requerimento na 
Divisão de Comunicações da 
Prefeitura (Praça dos Eman-
cipadores, s/nº, térreo). Na 
repartição há um formulário 
próprio para preenchimento, 
colocado à disposição do con-
tribuinte. 		  Caso não 
possa comparecer pessoal-
mente, o contribuinte pode 
aderir ao REFIS por procura-
ção, com firma reconhecida em 
cartório. Maiores informações 
nos telefones 13-3362-6412, 
13-3362-6187, ou no e-mail ar-
recadacao@cubatao.sp.gov.br.  
Em breve estará disponível no 
site da Prefeitura Municipal de 
Cubatão, um link destinado às 
informações sobre o Programa 
de Recuperação Fiscal, Formu-
lários de Adesão, etc.

Dr. Luiz Maia - Diretor de Receita - Presidente do Conselho Tributário Municipal

Agradeço aos meus eleitores cubatenses de quem 
recebi 8.566 votos dos 106.100 votos que me elegeram 
Deputada Federal. Troquei o jornalismo pela política, 
para fazer diferente. Trabalharei por coisas em que 
aprendi a acreditar e nos exemplos que vi ao redor do 
mundo: Portos eficientes, cidades sustentáveis, saúde 
e ensino público de qualidade. Agradeço especial-
mente ao amigo  Marcelo Cunha que abraçou minha 
campanha em Cubatão.

ROSANA VALLE AGRADECE AOS 
CUBATENSES E AO MARCELO CUNHA

mailto:arrecadacao@cubatao.sp.gov.br
mailto:arrecadacao@cubatao.sp.gov.br
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    Por Maestro Roberto Farias   (Coordenador dos Grupos Artísticos de Cubatão)

 A saga da paralisação II	
No mês em que se comemora o Dia do Músico (  22 de novembro – Dia de Santa Cecília), 
inicio a minha coluna transcrevendo o texto da Lei Municipal  nº  3.944, de 9 de outubro de 
2018, que declara os Grupos Artísticos de Cubatão Patrimônio Cultural Imaterial. Ei-la:

GRUPOS ARTISTICOS DE CUBATÃO

O Projeto de Lei nº  121/2018 foi uma pro-
positura do Vereador Rodrigo Ramos 

Soares, Presidente da Câmara Municipal de 
Cubatão, motivada pela Ação Direta de In-
constitucionalidade pelo Ministério Públi-
co, da Lei nº  3232, de 4 de abril de 2008, no 
tocante à forma de contratação e pagamen-
to da Ajuda de Custo aos Grupos Artísticos, 
cuja sentença foi proferida em 23 de maio de 
2018, com prazo de 120 (cento e vinte dias) 
para readequação desse modelo de relação 
institucional, prazo esse expirado no último 
23 de setembro. 

A declaração de Patrimônio Cultural Imaterial 
garante a preservação e manutenção dos Gru-
pos Artísticos de Cubatão pelo Poder Público 
Municipal. Todavia, o que não contávamos é 
com a morosidade para a adoção de um novo 

modelo de gestão, já que o Grupo de Traba-
lho instituído pela Câmara Municipal, do qual 
fizeram parte três representantes do Legisla-
tivo, três do Executivo e três dos Grupos Ar-

tísticos, numa jornada de quase dois meses, 
apontou uma saída jurídica para o problema, 
essa por meio da Lei Federal nº  13.019/2014, 
que consiste na celebração de um Termo de 
Colaboração com uma Organização da Socie-

dade Civil – OSC, para o repasse dos recursos 
para a manutenção dos Grupos. Com as ati-
vidades oficialmente paralisadas, os Grupos 
Artísticos vêm mantendo parte da sua progra-
mação, honrando dessa forma compromis-
sos anteriormente assumidos e considerados 
relevantes para a sua trajetória, sobretudo o 
atendimento, aos alunos do Programa BEC – 
Banda Escola de Cubatão e da Banda Marcial 
Infantil, tudo isso mediante a celebração de 
um Termo de Voluntariedade. 

Esperamos contar com a sensibilidade do Po-
der Municipal de Cubatão para que essa his-
tória não se apague.

Somos todos Grupos                                                
Artísticos de Cubatão!

LEI MUNICIPAL N° 3.944, DE 9 DE OUTUBRO DE 2018

Declara como Patrimônio Cul-
tural Imaterial do Município de 
Cubatão os Corpos Artísticos 
que menciona e dá outras pro-
vidências.

Ademário da Silva Oli-
veira, Prefeito Municipal de 
Cubatão, faço saber, que a Câ-
mara Municipal aprovou e eu 
sanciono e promulgo a seguinte 
Lei:

Art. 1º  Ficam declarados 
como Patrimônio Cultural 
Imaterial do Município de 
Cubatão, os seguintes corpos 
artísticos:

I - Banda Sinfônica; II - 
Companhia de Dança de Cuba-
tão; III - Coral Zanzalá;IV - 
Banda Marcial de Cubatão e seu 
Corpo Coreográfico;V - Grupo 
Rinascita e VI - Coral Raízes da 
Serra.

Parágrafo único.  Consti-
tui como principal característi-
ca de cada corpo artístico, suas 
modalidades instrumentais e/ou 
corporais, podendo ser expan-
didas, sem descaracterizá-las, 
salvaguardando sempre seu for-
mato e origens distintas, sen-
do:(descrição das modalidades 
instrumentais, vocais e de dan-

ça)
Art. 2º  Caberá ao 

Poder Público Municipal 
instituir ações de incentivo, 
manutenção e promoção 
e salvaguarda dos corpos 
artísticos mencionados no art. 
°1.

Art. 3º  As despesas 
decorrentes da presente 
Lei serão suportadas pelo 
Poder Executivo, por meio 
de dotações orçamentárias 
próprias vigentes, 
suplementadas se necessário, 
podendo inclusive, a abrir 
crédito especial para tal 

finalidade.
Art. 4º  Esta Lei entra 

em vigor na data da sua 
publicação.

Prefeitura Municipal de 
Cubatão, em 9 de outubro de 
2018.

“485° da Fundação do 
Povoado- 69° da Emancipa-
ção”

Ademário da Silva Oli-
veira  -  Prefeito Municipal, 
Gilberto Freitas da Silva  - 
Secretário Municipal de As-
suntos Jurídicos e Pedro de 
Sá Filho  -  Secretário Muni-
cipal de Cultura

 Com as atividades oficialmente pa-
ralisadas, os Grupos Artísticos vêm 
mantendo parte da sua programa-
ção, honrando dessa forma compro-
missos anteriormente assumidos e 
considerados relevantes para a sua 
trajetória.

   3362 8000
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Há muitos anos não víamos um processo eleitoral tão acirrado, com o país literalmen-
te dividido entre esquerda e direita. Visões políticas que invadiram amizades e até 
mesmo as famílias.

Acabamos de viver o 
dia mais importante 

e emblemático do regime 
democrático: o dia em 
que o povo, de quem ema-
na todo o poder,segundo 
nossa Constituição, vai às 
urnas e decide. Dá a pala-
vra final sobre quem nos 
governa.
Não há duvida de que foi 
um processo difícil, com 
uma campanha eleitoral 
repleta de ataques pes-
soais, fake news e uma 
verdadeira guerra de con-
tra-informação nas redes 
sociais que, pela primeira 
vez, influenciaram nos re-
sultados das urnas.
	 Mas, no final, ape-
sar de todas as inovações 
tecnológicas, prevaleceu 
o espírito democrático 
do povo brasileiro que, 
de maneira ordeira e pa-
cífica, mostrou ao mundo 
que apesar dos embates 
por vezes violentos e de 

nossas contradições, so-
mos uma das maiores de-
mocracias do mundo.
Foi com essa força demo-
crática que elegemos João 

Dória, nosso governador, 
com mais de 22 mil votos 
cubatenses. Da mesma 
forma, nossos represen-
tantes na Assembléia Le-
gislativa e na Câmara dos 
Deputados.
	 Há muitos anos não 
víamos um processo elei-

toral tão acirrado, com o 
país literalmente dividido 
entre esquerda e direita. 
Visões políticas que in-
vadiram amizades e até 

mesmo as famílias.
	 Esse é o jogo da de-
mocracia que, no final, 
faz prevalecer a vontade 
do povo. A beleza da de-
mocracia está exatamen-
te no momento em que as 
urnas são abertas e o re-
sultado anunciado é acei-

to, democraticamente. 
Com alguns resmungos, é 
verdade, mas o resultado 
é soberano!
	 Agora, nos resta 
agradecer àqueles que 
combateram ao nosso 
lado para eleger João Dó-
ria, e da mesma forma 
aqueles que estavam em 
outra trincheira. Cum-
primentar o governador 
Márcio França, político 
da nossa Região, que se 
mostrou um grande ad-
versário.
	 Finalmente, o mo-
mento é de união e de 
andar a passos largos, 
acelerando a nossa ci-
dade e nossos projetos; 
de juntar o nosso povo 
com o único objetivo de 
desenvolver o município 
de Cubatão com a gera-
ção de emprego e renda 
e o Estado com João Dó-
ria, governador de to-
dos os paulistas. 

  João Dória, governador eleito de São Paulo 
  com mais de 22 mil votos cubatenses
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